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    Dedica-se este a todos os educadores, que assim como Paulo Freire, acreditam que “Se a educação sozinha não pode transformar a sociedade, tampouco sem ela a sociedade muda”.
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    “A educação faz um povo fácil de ser liderado, mas difícil de ser dirigido; fácil de ser governado, mas impossível de ser escravizado.”




    (Henry Peter)
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    PREFÁCIO




    Para entender o que o outro diz, não basta entender.




    Suas palavras, mas também seu pensamento e suas motivações.




    Lev Vygotsky




    Ao debruçar-me, nesta nova produção literário do prof. PhD Dr. Elias Barbosa, aprendizado e conhecimentos se renovam, visão de futuro torna-se presente em perspectivas tecnológicas direcionadas à educação, pelo método adotado em sua pesquisa prática, em sala de aula e sua sábia intersecção com a tecnologia digital, as metodologias ativas, disponibilizando saberes tão necessários aos docentes para motivar seus alunos no contexto ensino- aprendizagem.




    Não obstante, ter sido uma produção voltada para a língua portuguesa e outros componentes curriculares, podemos estendê-la aos profissionais da educação em todos os conteúdos programáticos, por sua riqueza ao incentivo às práticas com tecnologia da informação, ferramenta que produz motivação, por ser imprescindível aos tempos atuais, que em muito vai contribuir no momento de elaborar planejamentos pedagógicos, fase tão importante para as práticas em sala de aula. O conceito mental que abaixo construí por entender o valor sistêmico desta obra, tão contributiva ao círculo de atingimento ao principal sujeito em questão, o aluno.
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    A coragem do autor, ao combinar diálogos de notáveis pensadores do quilate de Piaget Vygotsky e Paulo Freire, contracenando na linha do tempo com Vani Kinski , João da Mattar, David Harvey e outros autores, incluídos neste obra , demonstra que é possível usar a linguagem moderna, tão necessária para mediar com os alunos, sem perder o rumo do que é mais importante, no peso cientifico, na tecnologia e na avaliação, norteadores para o sucesso do desempenho escolar. Sendo assim, cabe chegar a todos os atores da educação uma produção com tamanha sistematização, facilitando assim permanente recorrência aos saberes pedagógicos, ferramentas da tecnologia e o ciclo de avaliação integral, ficando assim a obra literária como forte suporte para as práticas em sala de aula.




    Um dos fatores de alta performance desta produção está no trabalho de pesquisa, não obstante sua aplicação ficar delimitada em dois territórios no campo de ambiente educacional em duas escolas PÚBLICAS, uma Estadual iniciativa do pensador, visionário e realizador Anísio Teixeira, a primeira escola de tempo integral no Brasil a Escola Parque celeiro laboratorial de formar cidadãos, pelo contexto circular em desenvolver conteúdo programático, artes e ofícios, esportes e cultura; a outra pesquisa em um colégio Municipal , cabe aqui um destaque a experiência cotidiana de anos do autor em sala de aula, valor agregado ,e um sonho para quem evolui no seu percurso intelectual, que é o caso do professor Doutor e Pos- doc, Elias Barbosa, o que posso chamar de criatura e criador, tens a vivência no campo das práxis, por continuar em sala de aulas no ensino fundamental e médio em tempos presentes em escolas públicas.




    Por que falar de avaliação, se a palavra professor é grandiosa. Na leitura desta produção, o autor mais uma vez é muito feliz ao inclui no contexto do mesma, atitudes de moderar e facilitar algo mais prudente a ser refletido pelos docentes para garantir uma visão holística na relação com o sujeito em processo de aprendizagem, o aluno, se é visível às avaliações concretas pontuadas por ideias de quantidades, números e ou conceitos é mais nobre as avaliações conjugadas, em círculos de 360 graus entre os atores do ensinar e aprender, ou seja, professor e aluno em feedbacks permanentes, um exercício de maturidade que cabe uma reflexão de como implantar, porém de rica combinação para quem ensina e para quem aprende.




    Estamos vivenciando profundas mudanças na humanidade. Profissionais de educação, urge repensar e inclui novos métodos às suas formações adquiridas nas graduações, incluir tecnologias digitais em seus planos de práticas pedagógicos, buscar treinamentos afins em seus contínuos aperfeiçoamentos. O diferencial em suas práticas será imediata, daí a conquista em ensinar e aprender, motivações que movem a base para ser o ambiente de sala de aula rico em produção de aprendizado. Esta obra vem trazer uma grande contribuição. como fonte de recorrência. O autor escreve assim seu nome na história da educação.




    ANTÔNIO ARIVALTER SANTANA




    Professor de Matemática




    MBA – Administração Pública, Especialista em Gestão da Aprendizagem.




    Facilitador da New Manager Program – CRIATIVE EDUCATION – BUFFALO, New York
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    INTRODUÇÃO




    Na atualidade, é evidente o desinteresse dos jovens pelas aulas ministradas nos colégios públicos em geral. A maneira que os conteúdos são ministrados pelos professores sem nenhum diálogo com as novas tecnologias, causou uma inquietação e reflexão de como esse contexto poderia ser modificado na prática pedagógica utilizada na sala de aula. Com isso, percebe-se que é necessário fazer uma mudança nas aulas, pois o nosso educando está o tempo inteiro em contato com as novas tecnologias e a escola precisa acompanhar esse comportamento do aluno, promovendo uma nova forma de abordagem do conteúdo que esteja em diálogo com esse contexto tão utilizado pelos mesmos no seu cotidiano.




    A influência das novas tecnologias no ensino de Língua Portuguesa e nas outras áreas é relevante, uma vez que os alunos estão em contato com recursos tecnológicos o tempo inteiro. Os componentes curriculares precisam estabelecer um diálogo efetivo com mais essas ferramentas educacionais para que a prática docente se torne mais interessante e próxima da realidade do nosso aluno. O ensino precisa ser modificado e o professor deve incorporar, em suas aulas, recursos que possibilitem uma contextualização com um mundo globalizado e cheio de informações. As aulas precisam ser mais dinâmicas e interessantes, uma vez que o mundo sofre uma influência muito grande das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). É de suma importância que o professor perceba que se sua prática não acompanhar o desenvolvimento tecnológico, a mesma ficará sem motivação e desinteressante para o educando. Em um mundo globalizado que as informações chegam tão rápido, faz-se necessário uma mudança radical na prática docente com objetivo primordial de acelerar a efetivação dessa postura para todos e tornar o ensino da língua mais interessante e dinâmico.




    Faz-se necessário compreender como as novas tecnologias potencializam a aprendizagem no ensino nos componentes curriculares a partir da visão do aluno (a), e deve ser observado o papel do professor na motivação do aluno para que o estudante tenha um aprendizado eficaz e contextualizado com o seu dia a dia. É muito importante que haja uma análise para resolução de problemas para que sejam elaborados e desenvolvidos projetos e atividades na área docente com suporte das novas tecnologias digitais de informação e comunicação. É de suma importância que haja um estímulo e desenvolvimento para uma prática docente democrática e de organização do trabalho pedagógico que contribuam para uma aprendizagem efetiva dos alunos, de modo a incidir, progressivamente, na melhoria do desempenho escolar e promover a reflexão sobre o trabalho pedagógico e democrático que favoreçam a formação cidadã do estudante. É preciso incorporar ao ensino as novas tecnologias e analisar a visão dos alunos no que diz respeito ao uso da mesma na sala de aula.




    A presente pesquisa surgiu como tema: A aplicação da tecnologia na área de Língua Portuguesa como sugestão para uma política educativa em duas escolas públicas: uma em Salvador e a outra em Camaçari, ambas no estado da Bahia. O interesse pelo tema partiu da inquietação do pesquisador ao verificar como é praticado o ensino de Português em dois ambientes escolares nos quais leciona como professor. Surgiu então um questionamento, de quais maneiras a tecnologia deve ser aplicada na área de Língua Portuguesa e em outros componentes curriculares para sugerir a construção de uma política educativa nas duas escolas públicas.




    As mudanças do mundo contemporâneo impõem a necessidade de se reavaliar, recriar e reformular a maneira como está sendo trabalhado o ensino nas áreas de conhecimento. O encurtar das distâncias e a velocidade das informações que as novas tecnologias digitais de informação proporcionam, implicam numa maior agilidade na tomada de decisões e ações dos docentes. As novas tecnologias assumem um papel fundamental na atualidade, principalmente no ensino de Língua Portuguesa que deve utilizar novas metodologias na abordagem de assuntos da área de linguagem. Uma dessas abordagens pode ser a sala de aula invertida que força o aluno a pesquisar de forma direcionada, usando orientações de como acessar fontes confiáveis através das redes sociais e posteriormente discutir o resultado do estudo como o professor de qualquer componente curricular. O presente trabalho intenciona proporcionar aos professores uma nova fonte com exemplos e formas do uso das novas tecnologias de maneira proveitosa e eficiente na construção de conhecimento do educando e desenvolvimento de habilidades e competências no ensino e uso da língua, efetivando, assim, uma política educativa na escola.




    A tecnologia pode ser aplicada nas áreas de conhecimento como forma de diversificar a prática usada pelos professores, dinamizando as aulas com metodologias diferentes na abordagem dos conteúdos, principalmente aproveitando ferramentas ligadas à internet, celulares e outros dispositivos eletrônicos. Convém ressaltar que um diálogo com teóricos da educação e autores contemporâneos foi de suma importância na construção deste trabalho.




    Trata-se de um projeto constituído pelos seguintes eixos temáticos: recortes epistemológicos de teóricos da educação, contexto digital, o ensino de língua portuguesa, metodologias ativas e jogos na educação. A escolha desses eixos temáticos, deve-se ao interesse em refletir sobre questões relacionadas à educação com as novas tecnologias digitais de informação para serem aplicadas em língua portuguesa e em outros componentes curriculares. A proposta é analisar como a tecnologia deve ser aplicada na área de língua portuguesa em duas escolas públicas do Ensino Fundamental II para construção de políticas educativas e ampliações metodológicas no ensino das mesmas.




    De forma específica este projeto propôs-se a comparar alguns teóricos da Educação (Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, dentre outros), estilos de aprendizagem, levantar material teórico sobre o ensino de língua portuguesa e o uso das tecnologias. Também teve como objetivos específicos: demonstrar como vem sendo aplicado o contexto digital na educação, identificar e criar estratégias metodológicas para ampliação de tecnologias na área de língua portuguesa, criar práticas nas aulas de língua portuguesa aliadas à aplicação das metodologias ativas e jogos e discutir dados estatísticos quanto à aplicação ou não das tecnologias digitais na área de língua portuguesa e outros componentes curriculares.




    A partir da análise de dados e entrevistas realizadas, foi possível detectar como as novas tecnologias têm grande relevância no ensino de Língua Portuguesa. Na visão de aluno, as novas tecnologias podem potencializar a aprendizagem no ensino, pois no seu dia a dia o mesmo está o tempo inteiro usando celulares, consultando a internet e acessando as redes sociais. O professor precisa perceber que sua prática deve acompanhar esse avanço e criar técnicas que aproximem a sua aula da realidade do seu educando. Faz-se necessário uma mudança de postura não só do professor como também da própria secretaria de educação para que o educador seja preparado com cursos de atualização para usar essa ferramenta em suas aulas.




    A educação é considerada uma das áreas mais importante para a sociedade, tendo assim uma nobre tarefa a desempenhar um papel fundamental na formação de cidadãos críticos. Porém, a escola como qualquer outra instituição precisa ser bem direcionada na sua prática pedagógica e tem na figura do professor o responsável pelas ações desenvolvidas. Uma aula eficaz consiste, portanto, na garantia do processo de formação humana e, também, de uma escola eficiente.




    Daí surge os seguintes questionamentos: tendo o professor consciência do seu papel pedagógico enquanto representante de uma instituição de ensino, tem ele contribuído para a eficácia de sua escola? Quais são as reais atribuições do professor para uma escola eficaz? Para alcançar os objetivos propostos, fez-se necessário a aplicação de dois questionários para obter informações para iniciar o trabalho. Foram aplicados questionários com alunos do 9º ano de duas escolas do ensino Fundamental II e os mesmos responderam perguntas relacionadas à prática pedagógica aplicada durante as aulas, tipos de leituras que realizam e com que frequência, uso do computador, acesso à internet e redes sociais, uso dos celulares. Foi aplicado também um questionário para os professores com questões parecidas as dos alunos que se encontra nos anexos deste trabalho.




    Considerando as dificuldades do ensino de Língua Portuguesa na escola em virtude de vários fatores correspondentes com procedimentos relativos a esse processo, espera-se que as ideias explicitadas aqui forneçam pontos norteadores para os educadores que pesquisam e têm interesse pelo assunto, ajudando-os a superar desafios nessa área. A pesquisa foi realizada, do ponto de vista dos procedimentos técnicos, a partir de levantamento bibliográfico de autores que abordem temas como educação, novas tecnologias, metodologias ativas, jogos na educação, aprendizagem e ensino de Língua Portuguesa, no sentido de que se possa aprofundar a respeito do tema escolhido, a partir de leitura atenta e sistemática para melhor análise e interpretação dos mesmos.




    A tese foi desenvolvida em sete capítulos, tendo sido a introdução o primeiro, e os demais a seguir descriminados:




    No segundo capítulo, tem-se um recorte epistemológico dos teóricos da educação na construção do ensino-aprendizagem com os seguintes autores: Paulo Freire(1983) , Délia Learner (2002), Vera Maria Candau (2007), Vani Kenski (2018) no qual o pesquisador aborda questões sobre o estar no mundo, o conhecimento, consciência crítica, o papel e a desvalorização do professor, questões curriculares, práticas culturais e sociais, uso de novas tecnologias digitais na escola, interculturalidade na educação e redes sociais.




    No terceiro capítulo, o pesquisador discorreu acerca da importância do contexto digital no âmbito acadêmico e social, novas tecnologias, internet, uso das novas tecnologias na educação, mundo virtual, redes sociais e publicidade no meio digital, linguagem, meios de comunicação, inclusão social e digital, aprendizagem, projeto Político Pedagógico. Para a fundamentação teórica e embasamento científico do estudo para esses diálogos com aplicação de tecnologias, trouxemos referências dos seguintes autores: Obdália Silva (2005), Maria da conceição Ferreira (2012), Ana Lícia Stopilha (2012), Cíntia Garcia (2012), Edsônia Melo (2012), Silvana Lemos (2009), Anair Dias (2012), Elenice Andersen, Antônio Xavier (2011), Pierre Levy (2011), dentre outros.




    No corpo do quarto capítulo, foi abordado como o ensino de Língua Portuguesa vem sendo ministrado no ensino Fundamental II, com temas sobre valores éticos, educação bancária, leitura, escrita, mundo e formação lógica, ensino de gramática, contexto digital, multiletramento, comunicação e processo ensino-aprendizagem, leitores e produtores de textos na contemporaneidade, papel do docente, internet e tecnologia, a língua e suas possibilidades morfológicas, o professor e sua formação tecnológica, alicerçado pelo pensamento de estudiosos do tema. Foi dialogado com os seguintes teóricos: Paulo Freire (1997), Pascoalina Hamuch (2011), Ana Silvia Aparício (2013), Obdália Silva (2005), Maria da Conceição Ferreira (2012), Silvana Lemos (2009), Elenice Andersen (2013), dentre outros.




    O capítulo cinco, há uma abordagem sobre as metodologias ativas e jogos para o ensino de Língua Portuguesa e outros componentes curriculares, no qual foi feito uma breve explanação sobre o papel do professor frente as TIDCS, práticas didáticas, aprendizagem híbrida e algumas metodologias ativas como: Sala de Aula Invertida, instrução em pares ou Peer Instruction, Método de Caso, Aprendizagem Baseada em Problemas e problematização (ABP) ou Problem Based Learning (PBL), Aprendizagem Baseada em Projetos, Pesquisa Acadêmica, Aprendizagem Baseada em Games e Gamificação ou Game-Based Leaving (GBL), Avaliação em Pares e Autoavaliação, Sala de Aula Compartilhada. Este diálogo foi estabelecido com os seguintes autores: Lilian Bacich (2018), José Moran (2018), Célia Senna (2018), Sarah Moraes (2018), Daniela Rosa (2018), Amélia Fernandez (2018), Horn e Staker (2015), João Mattar (2017), Ivoneide Silva (2018), Elizabeth Sanada (2018), Marta Gonçalves (2018), Valdir Silva (2018), Helena Mendonça (2018).




    No sexto capítulo, com título de Métodos investigativos no campo empírico, o autor descreve qual a metodologia do trabalho, faz uma caracterização dos dois ambientes pesquisados, mostrando a localização dos mesmos, estrutura física e material, recursos didáticos, quadro de profissionais que trabalham nas escolas, matrizes curriculares, um breve histórico das instituições.




    No sétimo capítulo, há uma análise de dados estatísticos da pesquisa de campo através de gráficos, tabelas e um mapa conceitual, a partir de questionários aplicados, em dois estabelecimentos de ensino públicos, para professores e alunos do 9º anos nos quais foram levantadas questões ligadas ao gênero dos participantes, formação docente, disciplinas que ministram, aplicativos e softwares que utilizam para fins pessoais, tecnologias que os professores usam para suas práticas docentes, ferramentas digitais e atividades aplicadas pelos docentes. Para os alunos foi sondada a frequência que realizam leituras, como usam o computador, o uso de smartphone, redes sociais acessadas por eles. Foram utilizados como referência os seguintes autores: Marina Feldmann (2016), Marta Gonçalves (2018), Valdir Silva (2018), José Moran (2018), Marcelo Ganzela (2018), Vani Kenski (2018), José Valente (2018), Maria Prestes (2002), Steven Johnson (2001), dentre outros. As considerações finalizam o trabalho com as impressões, observações e sugestões sobre o tema.


  




  

    2.




    UM RECORTE EPISTEMOLÓGICO DOS TEÓRICOS DA EDUCAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO ENSINO- APRENDIZAGEM




    Muito se tem discutido, na atualidade, sobre as teorias de ensino-aprendizagem na construção de conhecimentos dos educandos. Teóricos tradicionais abordaram o tema com estratégias metodológicas para melhorar o ensino e fomentar nos alunos mais interesse pelos estudos e maior eficácia na aquisição de conhecimento.




    Alguns autores contemporâneos trazem novas metodologias, mas o que se percebe, na realidade, é uma releitura do que se foi discutido e dito pelos teóricos tradicionais com uma nova nomenclatura, com as ideias muito parecidas e algumas adequações da atualidade.




    Segundo Freire (1983):




    Não há transição que não implique um ponto de partida, um processo e um ponto de chegada. Todo amanhã se cria num ontem, através de um hoje. De modo que o nosso futuro baseia-se no passado e se corporifica no presente. Temos de saber o que fomos e o que somos, para saber o que seremos. (FREIRE, 1983, p. 33).




    Nesta discussão, não há um objetivo de criticar essa postura de tentar olhar o passado para construção do presente, porém é necessário que o profissional da educação tenha um olhar crítico das teorias tradicionais e saiba onde quer chegar para uma efetiva aprendizagem, condizente com a realidade do aluno. O futuro, conforme Freire, é baseado no que se constrói no passado, afinal todo ser humano de hoje é o reflexo da suas atitudes e construções anteriores.




    É de fundamental importância que os profissionais de educação construam, nos seus educandos, essa postura de mudança no comportamento para que os frutos sejam colhidos na sua vida futura. Isso vale também para os próprios educadores que precisam entender que essa construção e mudança têm que ser mútua. Há na sociedade atual, uma constante preocupação com o momento vivido, porém todos precisam entender que seu presente será um ponto de equilíbrio para o seu futuro. Urge uma mudança de postura por parte de todos os envolvidos neste processo de ensino-aprendizagem.




    Ainda de acordo com Freire (1983, p. 35): “É preciso partir de nossas possibilidades para sermos nós mesmos. O erro não está na imitação, mas na passividade com que se recebe a imitação ou na falta de análise ou de autocrítica.”. O autor afirma que devemos sim imitar ações exitosas, porém é necessário analisar criticamente para podermos fazer às adaptações pertinentes à nossa realidade. O ser humano tem que sair da passividade e passar a ser ativo com a finalidade de mudar sua postura e participar de forma efetiva e eficaz na construção de sua trajetória de vida.




    Essa relação de mutualidade é de suma importância para que haja efetivamente uma interação dos conhecimentos e esse processo de aprendizagem seja difundida e diferenciado com saberes múltiplos.




    De acordo com Lerner (2002):




    Então a interação em classe possibilita a colocação de conflitos sociocognitivos. A coordenação progressiva dos diferentes pontos de vista, a construção de um saber comum. Para os conflitos contribuírem com o progresso do conhecimento, para levarem ao surgimento de acordos superadores, é preciso que eles ocorram em um marco de cooperação. (LERNER, 2002, p. 124).




    A autora ratifica que a interação entre as classes, principalmente professores e alunos, deve ser praticada o tempo inteiro para que exista uma construção de conhecimento e avanço do mesmo para que cada sujeito forme uma consciência crítica sobre os diversos temas a serem discutidos em sala de aula. O docente deve ficar atento para os conflitos que ocorrerão na abordagem de determinados temas e utilizar esses choques de opiniões para uma análise crítica e fomentar nos educandos o respeito ao outro e às opiniões divergentes.




    Com essa postura de respeito às diferenças e diversidades, o professor deve planejar, em sua prática, estratégias metodológicas que permitam aos alunos uma contextualização dos assuntos abordados com sua vida cotidiana.




    Além dessa atitude de respeito, o profissional de educação deve assumir uma postura de neutralidade em relação às opiniões dos educandos, pois se as mesmas forem interferidas, corre-se o risco da imposição de um pensamento e o aluno deixa de construir seus argumentos e o processo de ensino-aprendizagem deixa de ser bilateral, passando a ser unilateral e tradicional.




    Uma questão bastante discutida sobre o ato de ensinar e a função do professor é tema constante de vários teóricos da educação.




    De acordo com Lerner (2002):




    Do nosso ponto de vista. é indubitável – como mostram os exemplos anteriores – que a função do professor é oferecer a informação necessária para as crianças avançarem na construção do conhecimento. A única informação que o professor não dará – precisamente porque se trata de os alunos construírem o conhecimento – é a que corre o risco de obstaculizar o processo construtivo, de impedir que as crianças elaborem suas próprias estratégias para resolver o problema colocado. (LERNER, 2002, p. 123).




    O professor deve ter consciência que o seu papel na sala de aula é mediar o conhecimento e não impor suas ideias para os educandos. O aluno precisa exercer sua análise crítica e emitir sua opinião para que haja um crescimento intelectual e sua individualidade seja respeitada. Quando o professor age de forma arbitrária, achando que é o detentor do saber, acaba bloqueando a criatividade do aluno.




    Nessa constante troca de conhecimento entre professores e alunos, há um avanço significativo na formação intelectual e no crescimento de conteúdos diversos. O aluno se torna um ser com uma leitura plural e consegue avançar nos seus objetivos e metas para o seu futuro. O estudante precisa ter consciência de que ele é o responsável pelo sucesso do seu percurso na vida, tornando-se um ser ativo, deixando de lado a apatia e passividade tão presente na maioria dos jovens no que diz respeito a intelectualidade.




    Na sala de aula, o professor deve fazer uso de problemas para que o aluno desvende sozinho a resolução dos mesmos. Com esta metodologia, o docente apenas lança o desafio, deixando que os alunos discutam entre eles a forma mais adequada para solucionar e chegar a uma resposta lógica. O estudante precisa desenvolver uma capacidade de análise apurada e descobrir que existem várias maneiras para se chegar a uma resposta correta.




    Com esse tipo de postura do professor, percebe-se que a turma passa a ter um comportamento mais autônomo e os alunos começam a interagir melhor como os colegas e com o conteúdo, tornando a aula mais prazerosa. Isto só melhora o processo de ensino-aprendizagem e as aulas deixam de ser tão tradicionais, trazendo um ganho enorme para toda a comunidade escolar.




    Claro que uma postura dessa forma requer um planejamento bem elaborado e estudado pelo professor para detectar que estratégias irá usar de acordo com o perfil de cada turma. É um trabalho árduo, mas os frutos são colhidos no final do processo de forma satisfatória para todos envolvidos no processo.




    Segundo Freire (1983, p. 38): “O professor arquiva conhecimentos porque não os concebe como busca e não-busca, porque não é desafiado pelos seus alunos. Em nossas escolas se enfatiza muito a consciência ingênua.”. O que se vê nas escolas é uma postura apática de alguns professores que mesmo tendo um conhecimento vasto do conteúdo de sua disciplina, nivela suas aulas com um nível bem básico, achando que seus alunos não acompanharão um assunto quando abordado de maneira mais aprofundada e complexa. Claro que, às vezes, é necessário avançar lentamente em alguns conteúdos sob pena de não se obter um aprendizado eficaz, pois nem todos os alunos estão no mesmo grau de conhecimento.




    Nas escolas, há uma disseminação do fazer o básico, pois os alunos não irão acompanhar um ritmo mais acelerado. Ledo engano, o professor precisa entender que quanto mais aumentamos o nível do aprendizado, o aluno se torna mais capaz e crítico. Muitas vezes, o aluno não questiona o professor, porque não domina determinado conteúdo. Faz-se necessário que os professores incentivem seus alunos a serem mais questionadores e participativos durante as aulas.




    Ao planejar, o docente deve ter uma visão mais aprofundada no nível dos seus alunos para só assim criar estratégias metodológicas para alcançar um aprendizado eficaz para os discentes. Para isso ocorrer, o professor deve aplicar um teste de sondagem no qual ele consiga perceber quais são as limitações e avanços de seus alunos. Após uma análise criteriosa, aplicar metodologias diversificadas para sanar as deficiências de cada educando para possíveis avanços no ensino-aprendizagem.




    O trabalho voltado para essa vertente é muito trabalhoso e criterioso e corre o risco do professor não consegui detectar as deficiências dos estudantes. Uma das formas de se obter êxito, é o docente consultar referências bibliográficas diversas para chegar a um denominador comum na sua prática na sala de aula. Porém o que ocorre, é uma repetição de estratégias metodológicas, descontextualizadas com a realidade das turmas e voltadas para o tradicionalismo. A única forma de crescimento, nessa modalidade, é a aplicação de técnicas de ensino próximas da realidade dos alunos, como por exemplo, o uso das tecnologias digitais na sala de aula, bem como o aproveitamento do celular dos educandos como ferramenta educativa.




    Claro que esse procedimento requer uma atualização do docente, pois a maioria não domina as tecnologias digitais. Como realizar uma proposta desta sem a participação dos governantes na implementação de cursos para o aperfeiçoamento dos docentes, já que a maioria não dispõe de tempo e recursos financeiros para se atualizar?




    Essa questão é muita complexa, pois não há um investimento por parte das autoridades que coordenam a educação voltada para esse fim. Até as reformas dos currículos não estão voltadas para o profissional de educação.




    Segundo Candau (2007):




    A problemática da desvalorização do profissional da educação é outro aspecto presente em muitos sistemas. O movimento de reformas educacionais que atravessa o continente privilegia as questões curriculares e não tem seu principal foco no educador. (CANDAU, 2007, p. 12).




    Não há uma valorização do profissional de educação. O que se vê, principalmente no Brasil, é uma preocupação com o currículo da Educação Básica e do Ensino Médio voltados para uma adequação de conteúdos sem a menor preocupação com os ecossistemas educacionais de cada região, nem com o docente que será o principal responsável pela execução e implementação dos novos parâmetros curriculares que nortearão a educação no nosso país.




    Essas reformas devem ser feitas com o foco no educador, pois ele será a engrenagem principal para execução dessas propostas e as mesmas só terão êxito se o profissional da educação for ouvido antes, participar das discussões, relatando sua experiência e vivência da sala de aula para a implementação de pontos condizentes como a realidade dos educandos. Só assim ocorrerá uma relevância significativa na vida de cada estudante.




    Afirma ainda Candau (2007):




    Um dos desafios do momento é ampliar, reconhecer e favorecer distintos locus, ecossistemas educacionais, diferentes espaços de produção da informação e do conhecimento, de criação e reconhecimento de identidades, práticas culturais e sociais. De caráter presencial e/ou virtual. De educação sistemática e assistemática. Onde diversas linguagens são trabalhadas e pluralidade de sujeitos interagem, seja de modo planejado ou com caráter mais livre. (CANDAU,2007, p. 13).




    A autora deixa claro que um dos desafios da educação é criar currículos que respeitem as diversidades e as diferenças de uma população para uma maior igualdade nas ações. Cada povo tem sua cultura, costumes, crenças e maneira de pensar diferente, isso deve ser levado em consideração quando se quer implementar novos currículos e estratégias metodológicas em uma sociedade. É necessário respeitar as diferenças na linguagem, levando-se em consideração o nível intelectual de cada indivíduo, sua condição financeira, acesso à educação para que seja feita uma adequação a cada realidade com objetivo de se criar estratégias educacionais condizentes como a de cada indivíduo.




    Convém levar em consideração também, os ecossistemas educacionais, termo muito usado atualmente para definir os locus de comunidades com costumes e culturas próprios. Cada centro educacional necessita criar novas formas de educar que atenda as demandas daquele grupo social. Todas essas ações precisam estar pautadas em um planejamento sistemático que atenda às necessidades educacionais em geral.




    Não podemos esquecer que todo docente deve ter uma atitude de humildade na sua prática educativa e ter consciência de seu papel na difusão do conhecimento, deixando bem claro que todo saber deve ser respeitado.




    Segundo Freire (1983):




    Não podemos nos colocar na posição do ser superior que ensina um grupo de ignorantes, mas sim na posição humilde daquele que comunica um saber relativo a outros que possuem outro saber relativo. (É preciso saber reconhecer quando os educandos sabem mais e fazer com que eles também saibam humildemente.(FREIRE, 1983, p. 13).




    É muito importante para o educador, na sua prática educativa, ter uma postura de igualdade com seu educando e deixar bem claro que todos estão no mesmo patamar. Não há saberes superiores a outro e a prática de sala de aula é uma troca de conhecimento entre educadores e educandos. Com essa postura, o aluno passa a acreditar mais no seu potencial e se torna um ser crítico e analítico dos problemas que ocorrem à sua volta. Com isso, o aluno se torna um ser plural e a tendência é que ele seja mais um formador de opinião na comunidade onde mora, melhorando a consciência crítica de um modo geral em sua vida.




    Um ponto importante nessa relação de educador e educando, é deixar bem claro que a humildade é um ponto fundamental para construir uma sociedade mais justa. Essa postura ajuda na conscientização para a formação de pessoas mais humanas e que olham o próximo de uma forma mais afetiva no que diz respeito a igualdade.




    No processo educativo, a afetividade é um ponto chave na melhoria do ensino-aprendizagem. Muitos teóricos afirmam que além dos pontos elencados acima, o lado afetivo ajuda bastante na construção e apreensão do conhecimento por parte dos educandos. O educador precisa construir essa empatia com o aluno para uma cumplicidade na ação educativa.




    Freire (1983) afirma ainda:




    Não há educação sem amor. O amor implica luta contra o egoísmo. Quem não é capaz de amar os seres inacabados não pode educar. Não há educação imposta, como não há amor imposto. Quem não ama não compreende o próximo, não o respeita. (FREIRE, 1983, p. 29).




    Sempre foi tema constante na obra de Paulo Freire, a questão da afetividade no processo ensino-aprendizagem. O professor que trabalha com afetividade traz o educando para o seu lado e o torna cumplice no momento da aula. Devem ser temáticas constantes nas aulas, assuntos que priorizem a formação de valores, o amor ao próximo e espírito de solidariedade para construção de um mundo mais justo e humano.




    A educação escolar deve priorizar temas que contribuam para a formação humana com objetivo de construção de um mundo mais igualitário. Temas voltados para o desenvolvimento da sensibilidade e amor ao próximo irão melhorar muita a interação entre as pessoas e o cuidado com o outro passará a fazer parte da sociedade como um todo.




    Na contemporaneidade, criou-se no mundo inteiro uma mentalidade egoísta por parte de todos seres humanos em geral. O homem deixou de se preocupar com o próximo e passou a praticar o culto do “eu”.




    A escola tem um papel fundamental nessa mudança de comportamento de sua clientela. São necessárias estratégias metodológicas que propiciem ao educando maior interação e cuidado com o outro. Só assim mudaremos esse perfil egoísta que o capitalismo tem um papel constante nessa construção de comportamento.




    O professor deve levar para seus alunos textos que abordem essas temáticas mais humanísticas, criando grupos de estudos para uma interpretação dialogada e debates com a emissão de conceitos e opiniões contraditórias para formação de alunos críticos e sabedores de sua importância para formação de uma sociedade mais justa e digna.




    A afetividade entre professor e aluno sempre foi e será uma das estratégias para um melhor desempenho dos educandos durante as aulas. É notório que quando os alunos são mais próximos do professor, há mais respeito e um melhor rendimento e aprendizado durante as aulas. Muitos alunos já deram depoimentos que quando o professor os tratam com mais amor, o interesse pela disciplina aumenta e o aprendizado se torna mais eficaz,




    Os professores precisam diminuir a distância entre seus alunos e criar estratégias metodológicas para que isso se torne uma constante durante suas aulas. Urge uma mudança na postura dos educadores para que essa proposta tenha êxito em todo sistema educacional.




    Essa mudança em todo o sistema educacional perpassa pela modificação na maneira de agir de toda comunidade escolar.




    Segundo Candau (2007):




    A escola está chamada a ser, nos próximos anos, mais do que um locus de apropriação do conhecimento socialmente relevante, o científico, um espaço de diálogo entre diferentes saberes – o científico, social, escolar, etc. – e linguagens. De análise crítica, estímulo ao exercício da capacidade reflexiva e de uma visão plural e histórica do conhecimento, da ciência, da tecnologia e das diferentes linguagens. (CANDAU, 2007, p. 14).




    A autora defende a ideia que a escola deixe de ser apenas uma mera transmissora de conhecimento e passe a desenvolver nos seus educandos a reflexão e criticidade. Os estudantes precisam incorporar uma visão globalizada de todos os conteúdos trabalhados, tendo uma leitura plural e diversificada.




    O aluno necessita aprender as diferentes linguagens do mundo contemporâneo para que dialogue principalmente com as novas tecnologias tão utilizada nas frentes de trabalho e metodologias desenvolvidas nas salas de aula. O professor também deve seguir o mesmo caminho, pois a cada dia o aluno tem contato com a linguagem tecnológica e as práticas de sala de aula acabam se tornando obsoletas e descontextualizadas com o mundo moderno.




    É evidente que as relações sociais, o saber científico não podem ser deixados de lado. Ambos devem trilhar juntos com essas linguagens contemporâneas e com a tecnologia para que haja uma construção efetiva de um aprendizado diversificado, plural e tão próximo da realidade dos educandos.




    O aluno e toda a comunidade escolar precisa compreender que em um mundo globalizado e com constantes transformações e avanços tecnológicos, há uma necessidade de mudança de postura, principalmente no que diz respeito a capacitação dos profissionais de educação como um todo. Se a escola não modificar sua prática, correrá o risco de se tornar apenas um ambiente degradado e com práticas antiquadas e desinteressantes para o educando.




    Não podemos deixar de lado, a participação governamental nesse processo, porque a mudança depende do empenho dos estados e federações com investimentos, principalmente na capacitação de profissionais e implementação de recursos materiais para equipar as escolas. Só assim, teremos uma educação fortalecida e condizente com um mundo globalizado que as informações chegam a cada hora mais rápidas e confiáveis para todos os estudantes e comunidade escolar.




    Ainda de acordo com Candau (2007):




    A dinâmica cristalizada na cultura escolar apresenta enorme dificuldade de incorporar os avanços do desenvolvimento científico e tecnológico, as diferentes formas de aquisição de conhecimentos, as diversas linguagens e expressões culturais e novas sensibilidades presentes de modo especial nas novas gerações e nos diferentes grupos culturais. (CANDAU, 2007, p. 53).




    A escola atual ainda está pautada numa prática tradicional com modelos de aulas ultrapassados e metodologias conservadoras na sua maioria. Há uma enorme dificuldade de incorporação dos avanços da área científica e tecnológica. Isso ocorre principalmente pela falta de material para os docentes, bem como na própria formação do profissional da educação. O que se vê, nas escolas é uma resistência por parte, principalmente, dos professores em incorporar novas metodologias à sua prática no dia a dia.




    É de suma importância que as novas formas de linguagens, culturas contemporâneas e a maneira de pensar dos jovens sejam aproveitadas na escola para que a realidade do educando esteja mais contextualizada aos conteúdos trabalhados em sala de aula pelos docentes. Só assim, as aulas passarão a ser mais interessantes e terão um significado mais próximo da vida de toda comunidade escolar.




    Os avanços tecnológicos, na atualidade, devem fazer parte dos recursos metodológicos no ambiente escolar. Num mundo cheio de tecnologia e com jovens cada vez mais ligados ao contexto digital, os docentes devem planejar suas aulas com essas ferramentas tão importantes para o mundo globalizado.




    Hoje ocorre um equívoco muito grande por parte dos professores no que diz respeito ao uso de recursos como datashow, filmes, músicas e o não aproveitamento do celular na aula.




    O que se vê, na prática, é o uso do datashow como um quadro branco que a maioria dos docentes usam apenas para ler frases e poucas vezes mostrar figuras, gráficos. É necessário explorar os vários recursos que esses equipamentos nos proporcionam como: uso de vídeos, som, animações e outras ferramentas que o mesmo pode abarcar na sua configuração aliada a um computador.




    Convém ressaltar o mal-uso que é feito na projeção de filmes na classe, que na maioria das vezes são usados apenas para reprodução de histórias descontextualizadas com as temáticas e temas das disciplinas. Alguns professores não se dão nem o trabalho de elaborar um roteiro para que o aluno assista ao filme com um propósito didático. Esse quadro tem que mudar, porque atividades como essas já são criticadas pelas famílias dos estudantes que afirmam que filmes os filhos assistem em casa.




    Outro recurso utilizado de forma tradicional, é tipo de música que o professor traz para o seu aluno. Essa escolha deve ser pautada em diversos estilos musicais, principalmente as próximas da realidade do aluno para que o mesmo passe a ter uma leitura crítica das mesmas e compare com as de outras épocas para fazer um juízo de valor com análise criteriosa das letras. O que acontece, na maioria das vezes, é o docente ter uma aversão aos estilos contemporâneos mais próximos dos alunos e um sucateamento das letras em detrimento de estilos clássicos e tradicionais que fizeram parte na vida e da realidade dos docentes. Os docentes precisam incorporar em suas estratégias metodológicas, elementos novos na sua maneira de conduzir o ensino-aprendizagem.




    De acordo com Lerner (2002):




    Construir conhecimento novo no marco de uma teoria científica é algo muito diferente de aplicar um dogma, é realizar um trabalho crítico permanente para detectar lacunas ou contradições, é apoiar-se no saber já elaborado para penetrar em domínios inexplorados. (LERNER, 2002, p. 110).




    As práticas de sala de aula precisam ser desvinculadas de elementos tradicionais e devem ser incorporadas de elementos novos para que ocorra uma quebra de paradigmas na formação e aquisição de conhecimento. Ao incorporar novas ideias, o professor deve realizar uma preparação nos alunos, abordando as contradições, fazendo com que seus alunos penetrem em assuntos até então inexplorados.




    Na educação tradicional, alguns dogmas foram incorporados nos componentes curriculares como verdades universais e alguns teóricos os colocavam como intocáveis na questão do conhecimento e do ensino-aprendizagem. Na contemporaneidade, teorias científicas foram questionadas e em seguida desmistificadas na sua efetiva verdade. Há uma corrente como a que defende a autora que o conhecimento e as descobertas são sempre mutáveis e um conhecimento sempre será substituído por outro através das inovações e descobertas que virão a surgir.




    Claro que não é deixar de lado as descobertas anteriores e sim aproveitá-las para que sejam implementadas ideias novas e o conhecimento não fique estático e passe a ser analisado pelo educando de forma crítica. Não só o aluno, mas também o docente precisa incorporar essa postura crítica e analítica dos temas e conteúdos abordados na sua disciplina.




    Urge uma postura de mudança por parte de todos que estão inseridos no sistema educacional. É importante frisar que uma educação intercultural é a chave para essa proposta obter êxito.




    Segundo Candau (2007):




    No entanto, o desafio de promover uma educação intercultural não se restringe a determinadas populações específicas, como se somente a elas fossem exigidos o esforço de reconhecimento e valorização das culturas diferentes da sua de origem. Hoje urge ampliar este enfoque e considerar a educação intercultural como um princípio orientador, teórica e praticamente, dos sistemas educacionais na sua globalidade. (CANDAU, 2007, p. 51).




    A promoção de uma educação intercultural é a base para uma diversificação e respeito às diferenças. O que é visto atualmente, é uma preocupação em defender apenas uma camada da sociedade, deixando de lado outras que também são discriminadas. As culturas de cada povo devem conviver de forma harmônica e a interação entre elas é fundamental para a construção de um mundo mais igualitário e justo.




    Em um mundo globalizado, não se admite uma postura individualista e egoísta no que diz respeito a valorização de uma cultura em detrimento de outra. As culturas diferentes devem ser analisadas e respeitadas e só assim será criada uma mentalidade, nos educandos e todos que participam do sistema educacional, voltada para a igualdade.




    Na contemporaneidade, fala-se muito em multiculturalidade e interculturalidade. Convém entender o que quer dizer cada uma, já que ocorre um equívoco muito grande em relação ao que significa cada uma. Na multiculturalidade, as culturas diversas estão inseridas em uma sociedade, porém elas não se relacionam nem interagem. Na interculturalidade, há uma relação de interação entre as culturas e uma incorporação de características de umas com as outras.




    Ainda Segundo Candau (2007):




    Quanto ao nível social. A interculturalidade orienta processos que têm por base o reconhecimento do direito à diversidade e a luta contra todas as formas de discriminação e desigualdade social e tentam promover relações dialógicas e igualitárias entre pessoas e grupos que pertencem a universos culturais diferentes. (CANDAU, 2007, p. 56).




    A sociedade deve estar pautada numa relação sempre de diálogo, pois só assim se estabelecerá uma postura, por parte do cidadão, mais justa e sem nenhum tipo de discriminação. A cultura da interculturalidade vai nortear as pessoas a respeitar os seus semelhantes e aproveitar as características positivas de um grupo, como também saber filtrar as negativas para que um erro praticado por outros não venha a se repetir.




    A escola deve fomentar em seus alunos uma consciência intercultural, principalmente para a formação de valores para o exercício pleno da cidadania, respeitando as diferenças e as diversidades tão presentes na nossa sociedade. O educador deve planejar seu trabalho com uma proposta de respeito a individualidade do seu educando, como também promover discussões saudáveis para construção da criticidade dos alunos.




    De acordo com Lerner (2002, p. 120): “Ensinar é promover a discussão sobre problemas colocados, é oferecer a oportunidade de coordenar diferentes pontos de vista, é orientar para resolução cooperativa das situações problemáticas.”. O professor deve criar estratégias metodológicas que tragam provocações para que o aluno assuma um papel de protagonista e exponha seu ponto de vista sobre um determinado tema e discuta com seus colegas as possíveis soluções para a questão colocada pelo docente. Nessas discussões, o docente deve se manter numa postura de neutralidade para que a opinião do educando não seja influenciada pela do professor.




    É necessária uma formação mais humana e respeitosa dos educandos para que a sociedade seja formada por pessoas mais justas. Questões como essas estão sendo esquecidas, porque o mundo está cada vez mais capitalista e frio em relação a sensibilidade e preocupação como o outro. Valores como o respeito, ética, tabus, regras e convenções estabelecidas pela sociedade, costumes, estão cada vez mais distantes da formação dos educandos. A escola precisa cultuar esses valores de forma efetiva para formação de seres mais justos e dignos.
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